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AULA PARA O
ESCOLA VIVA

OPINIÃO DE A GAZETA
Após freio do governo no

andamento do programa, é
importante que haja diálogo com
famílias e professores

É
fato que a proposta de educação
integral do Escola Viva precisa
sermaisbemesclarecida.Depois
de muita polêmica, foi acertada
a decisão do governo do Estado
de retirar o pedido de urgência

da votação do programa na Assembleia Legis-
lativa.Casocontrário,ficariaasensaçãodeque
anovidadeentrariaemvigordeumaformaim-
positiva e sem o devido diálogo.

A extensão da permanência dos estudantes na
escolapodeserummeiodepromoverummelhor
aprendizado e até mesmo incentivar novos in-
teresses nos alunos. Contudo, trata-se de uma
mudança radical, que afetará a rotina não so-
mente dos alunos, mas também das suas famí-
lias. Um programa como o Escola Viva exige pla-
nejamento, para que os principais beneficiados
não sejam atropelados por uma decisão preci-
pitada que afetará diretamente as suas vidas.
Muitosjovensjácomplementamarendafamiliar
comtrabalhoseestágios,eporissoprecisamava-
liarasmudanças.

Enãoéumaguinadasomenteparaasfamíliase
os próprios alunos. Os professores das cinco es-
colasquedariaminícioaoEscolaVivajáemjulho
teriam que passar a ter dedicação exclusiva para
conseguir atender às diretrizes do programa. Há
também entre a categoria o temor de que ocor-
ram cortes. Dúvidas e aflições que podem ser sa-
nadascomogovernocolocandoumpénofreio,o
que,felizmente, foi feito.

Alunos,familiareseprofessorestiveramrespon-
sabilidade sobre esse recuo, pois foram para as
ruas manifestar a insatisfação com a rapidez com
a qual o Escola Viva estava sendo implantado.
Agora,precisamterseusquestionamentossobreo
programarespondidos.ComoEscolaViva,aideia
é melhorar a nota do ensino médio no Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e
também atingir metade de escolas de ensino in-
tegral até 2014, como prevê o Plano Nacional de
Educação. São metas numa área essencial para o
desenvolvimento do país e a redução das injus-
tiças sociais. Governo e sociedade, em sintonia,
precisamencontraramelhorformadeatingi-las.

EU DIGO QUE...

“A vida é um
caminho de
encruzilhadas e
muitas vezes
toma um
caminho errado”
—
Maria Antonieta de
las Nieves
Atriz mexicana, a
Chiquinha da série
Chaves, revelando ter
deixado o elenco do
humorístico para
ganhar dez vezes mais
em outra rede de
televisão mexicana e
que hoje se arrepende

“Os Estados
Unidos
promovem
desestabilização
de democracias
na América
Latina”
—
Moniz Bandeira
Cientista político e
historiador, autor de
livros sobre as
relações entre Brasil
e Estados Unidos

Tem árvore,
tem água

Rodrigo Júdice
É secretário estadual do Meio Ambiente

O reflorestamento das nossas nascentes,
margens de rios, topos de morros e encostas irá
aumentar a capacidade hídrica do Espírito Santo

Ontem, comemoramos o dia Mundial da
Água, criado pela ONU em 22 de março
de 1992. A água é a seiva do nosso
planeta. Ela é a condição essencial de
vida de todo ser vegetal, animal ou
humano. Sem ela não poderíamos con-
ceber como são a atmosfera, o clima, a
vegetação, a cultura ou a agricultura.

O direito à água é um dos direitos
fundamentais do ser humano, como o
direito à vida, tal qual é estipulado pela
Declaração dos Direitos do Homem.

A industrialização, o crescimento po-
pulacional, o desmatamento, a poluição
e o uso irracional da água têm gerado
uma carência desse recurso natural.

O governo do Estado tem a plena
consciência de que a água é o “início do
princípio da vida” e fonte de renovação
e esperança para nosso ecossistema.

Nosso Estado, uma pequena federação
do Brasil, uma fração do continente
sul-americano, está mostrando que é
possível preservar nossos recursos hí-
dricos, por meio de mecanismos de
estímulo ao reflorestamento. E não só
por meio da restauração da mata nativa,
mas também por meio da implantação
de arranjos que comungam o plantio de
espécies florestais com agronômicas,

permitindo ao agricultor conciliar a
recuperação e proteção dos recursos
naturais com a ampliação do seu capital
de renda. Em 2008, sob a gestão do
governador Paulo Hartung, foi criado a
Programa Estadual de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA), primeira
iniciativa estadual no país a imple-
mentar essa política de estímulo para
que o agricultor pudesse preservar e
recuperar as florestas.

Agora, por meio do Programa Reflo-
restar, que é apoiado pelo Banco Mundial
e recebe recursos na ordem de 2,5% dos
royalties do petróleo arrecadados pelo
Estado, demos início ao um processo de
reflorestamento, que objetiva recuperar
cerca de 9 mil hectares, em um ano. O
objetivo é manter, recuperar e ampliar a
cobertura florestal do Estado, garantindo
disponibilidade de água, conservando o
solo e a biodiversidade.

O reflorestamento das nossas nas-
centes, margens de rios, topos de mor-
ros e encostas irá aumentar a capa-
cidade hídrica do Estado, a partir do
aumento da capacidade de infiltração
da água no solo e da proteção dos
nossos mananciais, permitindo que
possamos atuar de forma preventiva às
adversidades climáticas.

Investimentos ambientalmente sus-
tentáveis, somados a uma mudança de
cultura e hábitos, criam condições para
ensinar à sociedade que a água não é
somente herança de nossos predeces-
sores; e, sim, um empréstimo aos nos-
sos sucessores.

HÁ 50 ANOS
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Brigadeiro Faria
Lima está eleito
prefeito da cidade
de São Paulo

O brigadeiro Faria Lima
está praticamente eleito
prefeito de São Paulo,
face à longa margem de
votos que o separa do
segundo colocado na
eleição, o sr. Laudo
Natel. Em terceiro lugar
surge o senador Auro de
Moura Andrade,
candidato do governador
Ademar de Barros. De
acordo com a apuração
do TRE até agora, Faria
Lima tinha 51.380 votos,
contra 22.859 dados a
Laudo Natel e 15.420
a Moura Andrade.

A IMAGEM DESTE JORNAL ESTÁ AMPLIADA NA EDIÇÃO DIGITAL DE A GAZETA

andreza
Caixa de texto
16OPINIÃO
SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 2015 A GAZETA




